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APRESENTAÇÃO 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso intitulado Vivências no Residência Pedagógica e 

contribuições na Formação Docente, foi desenvolvido no âmbito do Programa Residência 

Pedagógica (PRP) Vinculado a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoa de Nível 

Superior (CAPES), que contribui na formação inicial de professores da educação básica. 

Este trabalho tem como objetivo relatar e refletir sobre a experiência prática vivenciada 

durante a atuação como residente bolsista. A escolha por relatar essa vivência partiu da 

compreensão de que a formação docente demanda não apenas uma sólida base teórica, mas 

também experiências concretas em contextos reais de ensino. 

A trajetória aqui registrada reflete o percurso de construção de uma identidade profissional 

docente, marcada por desafios, aprendizados e ressignificações. O contato direto com a 

escola, os alunos e as práticas pedagógicas contribuiu de forma decisiva para o 

amadurecimento profissional e pessoal, possibilitando o exercício reflexivo sobre o papel do 

professor e as múltiplas dimensões da prática educativa. 

Ao longo do trabalho, são abordados aspectos fundamentais da formação inicial de 

professores, destacando a importância da articulação entre teoria e prática, bem como o papel 

de programas de imersão, como o PRP, no fortalecimento do compromisso com a educação. 

Dessa forma, esta pesquisa pretende colaborar com as discussões sobre a profissionalização 

docente e inspirar outros licenciandos a reconhecerem o valor da experiência vivida como 

instrumento de crescimento e transformação. 
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RESUMO 

Este trabalho relata minha experiência como residente bolsista do Programa Residência 

Pedagógica, com o objetivo de compartilhar e analisar as vivências e concepções construídas 

ao longo desse processo, contribuindo para a formação docente. A experiência prática 

possibilitou um olhar aprofundado sobre a complexidade da profissão, destacando desafios 

como a gestão de sala de aula e a resolução de conflitos. A conclusão evidencia que a prática 

docente não apenas complementa os conhecimentos teóricos, mas também impulsiona um 

contínuo processo de crescimento profissional e pessoal. Além disso, ressalta-se que o 

Programa Residência Pedagógica vai além de uma experiência profissional, configurando-se 

como uma jornada de autodescoberta que fortalece o compromisso com a educação. 

Palavras-Chave: Residência Pedagógica; Prática Docente, Formação Docente; Educação.  

INTRODUÇÃO 

Minha trajetória com a docência começou ainda na infância, quando, em meio a brincadeiras 

de escolinha, ensinava meus irmãos e vizinhos. Esse interesse se intensificou aos 15 anos, 

quando fui encarregada de ensinar um grupo de crianças na Escola Bíblica Dominical (EBD) 

da igreja. No entanto, essa experiência trouxe desafios significativos e me fez perceber a 

complexidade do ensino. Sem preparo adequado, enfrentei dificuldades para engajar os 

alunos, manter a disciplina e estruturar uma aula eficiente. Aos poucos, aquilo que antes me 

instigava passou a ser apenas uma obrigação, e a insegurança sobre minha capacidade de 

ensinar me afastou momentaneamente da ideia de seguir essa profissão. 

Contudo, ao longo do tempo, a vontade de compreender melhor o ensino, e seus desafios 

reacendeu meu interesse pela docência. Essa inquietação me levou a ingressar na 

Universidade Federal do Pará, onde iria cursar Licenciatura em Ciências Biológicas. Durante 

o curso, tive contatos com disciplinas pedagógicas como psicologia da educação, didática e 

metodologia de ensino, fundamentais para a prática docente, que me ofereceram uma nova 

perspectiva sobre o papel do professor. No entanto, percebi que apenas o conhecimento 
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teórico não era suficiente para garantir um bom desempenho em sala de aula. A necessidade 

de vivenciar a regência de classe, lidar com diferentes perfis de alunos e enfrentar os desafios 

do cotidiano escolar tornou-se evidente. 

Foi nesse contexto que conheci o Programa Residência Pedagógica (PRP), uma iniciativa que 

me proporcionou a oportunidade de vivenciar o ensino de maneira mais aprofundada e 

estruturada. Meu primeiro contato com o programa ocorreu quando percebi a necessidade de 

ampliar minha experiência em sala de aula para além dos estágios obrigatórios. Ao ingressar 

na Residência Pedagógica, passei a atuar diretamente em escolas, enfrentando desafios reais 

da docência e desenvolvendo estratégias para superá-los. Essa experiência foi fundamental 

para minha formação, pois me permitiu aplicar conhecimentos adquiridos na graduação, 

refletir sobre minha prática e construir uma identidade profissional mais sólida. 

A formação docente é um processo contínuo, que exige não apenas a assimilação teórica, mas 

também experiências práticas que permitam o desenvolvimento profissional. Muitos 

professores se formam sem vivência real em sala de aula, o que pode tornar o início da 

carreira confuso e desmotivador. Conforme destaca Nóvoa (1992), a identidade docente se 

constrói na interseção entre conhecimento, prática e reflexão. Dessa forma, a experiência em 

sala de aula também fortalece a visão crítica sobre a educação e a atuação profissional. 

O PRP é um programa voltado à formação inicial de professores, visando à inserção 

progressiva do licenciando na escola sob a supervisão de docentes experientes. De acordo 

com Pimenta e Lima (2004), ao proporcionar um contato mais próximo com a realidade 

escolar, programas de imersão docente como o PRP promovem uma transição mais 

estruturada entre a teoria e a prática, reduzindo o impacto das dificuldades enfrentadas no 

início da carreira. Ao permitir essa imersão, a Residência Pedagógica contribui para que 

futuros professores adquiram maior segurança no exercício da profissão e desenvolvam uma 

compreensão mais ampla dos desafios e potencialidades do ensino. Assim, além de 

complementar a formação acadêmica, o PRP fortalece o compromisso dos licenciandos com 

a educação e seu papel como agentes transformadores na escola. 

METODOLOGIA 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, de caráter descritivo e reflexivo, 

fundamentada na experiência prática vivenciada durante a participação no Programa 

Residência Pedagógica (PRP). O estágio foi realizado na Escola Prof. Bolívar Bordalo da 

Silva, uma instituição da rede pública de ensino, no período de novembro de 2022 a abril de 
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2024, com atuação no ensino de Biologia para turmas de 1° a 2° ano do ensino médio, no 

turno da manhã. 

O objetivo deste trabalho é compartilhar e analisar as experiências vivenciadas e as 

concepções construídas ao longo desse processo, estabelecendo contribuições para a 

formação docente. Para isso, serão detalhadas as atividades desenvolvidas, as reflexões 

construídas ao longo do percurso e a importância dos programas pedagógicos na formação de 

futuros professores. 

A coleta de dados foi realizada por meio da observação participante e da elaboração 

de relatórios semestrais exigidos pela CAPES, nos quais foram descritas as atividades 

realizadas ao longo do estágio. Além disso, foram utilizadas fichas de atividades assinadas 

pela professora supervisora, como forma de comprovar a presença e participação nas ações 

desenvolvidas. 

A experiência no PRP iniciou-se com um período de observação das aulas ministradas pela 

professora supervisora, permitindo uma análise da dinâmica pedagógica, da interação com os 

alunos e das metodologias adotadas no ensino de Ciências. Progressivamente, houve um 

aumento da autonomia, possibilitando a elaboração e aplicação de atividades didáticas. Esse 

processo favoreceu reflexões sobre os desafios da prática docente e sobre o impacto dessas 

experiências na construção da identidade profissional. 

Dessa forma, a metodologia adotada busca evidenciar a relevância da Residência 

Pedagógica na formação inicial de professores, proporcionando uma visão prática e crítica 

sobre os desafios e aprendizagens adquiridos no ambiente escolar. 

 

A EXPERIÊNCIA NO PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA (PRP) 

O Programa Residência Pedagógica (PRP) se mostrou um marco fundamental na minha 

formação docente, proporcionando não apenas experiência prática em sala de aula, mas 

também um espaço de reflexão e amadurecimento profissional. A transição do ambiente 

acadêmico para a realidade escolar exigiu um olhar atento e uma postura flexível diante dos 

desafios diários do ensino, permitindo uma compreensão mais ampla sobre o papel do 

professor e suas responsabilidades. 

Considero como algo que permeia minhas reflexões a complexidade da sala de aula, pois 

desde os primeiros dias na escola, percebi que a docência vai muito além do domínio do 

conteúdo. Foi necessário compreender o contexto dos alunos, suas dificuldades, suas 
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motivações e até mesmo suas resistências ao aprendizado. O PRP permitiu que eu vivenciasse 

essa complexidade de forma concreta, saindo do papel de observadora para assumir 

gradativamente a responsabilidade pelo ensino. Durante esse período, desenvolvi diferentes 

estratégias pedagógicas para tornar as aulas mais dinâmicas e acessíveis, experimentando 

metodologias ativas e recursos didáticos variados, como experimentações, jogos educativos 

etc. 

Um dos primeiros desafios enfrentados foi a elaboração de materiais didáticos, o que 

exigiu criatividade e planejamento. Iniciei minha prática no PRP com a produção de 

maquetes, especificamente sobre divisão celular, visando auxiliar na construção do 

conhecimento do conteúdo de citologia para uma turma de 1° ano do ensino médio. Me 

baseio em Moraes e Galiazzi (2012) quando afirmam que a utilização de maquetes em sala de 

aula pode tornar o processo de ensino mais lúdico e interativo, estimulando, assim, a 

participação dos alunos e permitindo que eles desenvolvam habilidades manuais e cognitivas.  

Essa abordagem permitiu que os alunos compreendessem de forma mais clara conceitos 

abstratos, tornando o aprendizado mais concreto e visual. A confecção dos materiais didáticos 

foi discutida em reuniões de planejamento, onde os residentes sortearam temas como bomba 

de sódio e potássio, organelas celulares e divisão celular. Inicialmente, encarei essa 

atividade como uma tarefa acadêmica, mas logo percebi que estava em uma posição docente 

e precisava garantir que o material produzido fosse didático e de fácil compreensão para os 

alunos. Para isso, realizei pesquisas, consultei materiais de apoio e confeccionei minha 

maquete, pois, além de um material bem-produzido, o domínio do assunto se mostrou 

imprescindível. 

 

Figura 1: Maquete divisão celular 
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 Outra experiência marcante foi a preparação e ministração de uma aula sobre 

biogênese e abiogênese para uma turma, também do 1º ano do ensino médio, com apenas 

dois dias de preparação. Utilizei a apostila fornecida pela professora supervisora, videoaulas e 

pesquisas online para reunir informações e estruturar um roteiro que me serviu como guia. 

Durante a aula, enfrentei um nervosismo inicial, mas rapidamente me adaptei ao cenário 

devido ao domínio do assunto. Essa experiência evidenciou que ser professor vai além da 

regência de classe, exigindo constante atualização e aprimoramento. 

A relação com os alunos também foi um ponto significativo nesse processo. 

Inicialmente, enfrentei inseguranças quanto à minha autoridade em sala, um desafio comum 

entre licenciandos, conforme destacado por Pimenta e Lima (2004). No entanto, com o tempo 

e a continuidade da residência, percebi que a docência se baseia menos na imposição e mais 

na construção de vínculos e no diálogo. O engajamento dos alunos aumentou 

significativamente conforme estabeleci uma comunicação mais próxima e respeitosa, 

reforçando a importância da educação dialógica, conforme defendido por Freire (1996).  

 

REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA E A COLABORAÇÃO COM A EQUIPE 

PEDAGÓGICA 

O PRP me permitiu vivenciar a colaboração entre professores e a equipe pedagógica. 

Participei de reuniões pedagógicas, trocas de experiências e discussões sobre estratégias para 

aprimorar o ensino. Segundo Libâneo (2017), a atuação docente não deve ser isolada, mas 

integrada à comunidade escolar por meio da cooperação e troca de saberes. Essa interação 

mostrou que ser professor vai além da sala de aula, exigindo adaptação e aprendizado 

contínuos. 

A experiência também consolidou a necessidade da reflexão na ação, como apontam 

Schön (2000) e Zeichner (2008). Durante o programa, testei abordagens, refleti sobre os 

resultados e ajustei minha prática conforme necessário. Essa vivência reafirmou que a 

docência é um processo dinâmico e que o aprendizado ocorre de maneira contínua e 

progressiva. 

Em termos de impacto na minha identidade profissional, a Residência Pedagógica foi 

um divisor de águas. Inicialmente, ainda me sentia incerta quanto à escolha da docência, mas, 

ao enfrentar os desafios reais da profissão, percebi que o ensino é um espaço no qual posso 

me desenvolver e contribuir significativamente para a formação de outras pessoas.  
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Dessa forma, os resultados desta pesquisa reforçam a importância do Residência 

Pedagógica como um espaço formativo essencial para futuros docentes. A experiência prática 

em sala de aula, aliada à supervisão e ao suporte da equipe escolar, possibilita um 

aprendizado que vai além do teórico, preparando o licenciando para os desafios da profissão e 

fortalecendo sua identidade como educador. 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

A experiencia de um estágio é uma oportunidade única de conhecer ao mesmo tempo 

que se vivencia a rotina de uma determinada área de trabalho que nesse caso é a licenciatura. 

É natural que ao ter esse contato com a prática pedagógica, construímos reflexões e 

considerações sobre o que antes se pensava quando em mãos só tínhamos a teoria.  

Somado a isso, posso concluir que esse misto de conhecimentos e sentimentos adquiridos 

me trouxeram observações e reflexões diferentes das quais iniciei. A docência não era meu 

objetivo por muito tempo, pois não me sentia confortável em seguir, por vários motivos que 

iam desde insegurança até a ideia de que eu não teria nenhuma capacidade de ministrar uma 

aula de qualidade, ou a altura dos professores que já passaram por mim. Essa chance me foi 

dada e foi crucial para minha formação e posso concluir que o PRP agregou muito com as 

vivencias e ensinamentos que me foram oferecidos e hoje consigo sentir que é meu destino 

seguir essa profissão. Entendo agora, que tudo se aprende ao mesmo tempo que se ensina, e 

que praticando frequentemente um dia se torna algo impecável. Me sinto muito grata por ter 

participado do projeto, me sinto realizada por tudo que construí no PRP. 
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ANEXO I – DECLARAÇÃO PRP 
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ANEXO II – RELATÓRIO FINAL RESIDENTE 
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ANEXO III -  MODELO DE RELATÓRIO FINAL 
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